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  Esse livro é resultado de uma pesquisa bem elaborada e desenvolvida pelo bispo Walter McAlister sobre a sua trajetória ministerial até tornar-se um pentecostal reformado. De uma família que viveu muitos dos importantes momentos do pentecostalismo moderno desde o seu início, McAlister escreve e fala com autoridade e conhecimento de dentro desse movimento. São muitos os nomes, as datas, os lugares, as obras e os detalhes cuidadosamente mencionados. O autor não encobre a sua indignação com os excessos que se multiplicam na maioria das vertentes evangélicas de nossa nação. Sua voz soa profética ao conclamar a todos para viver e promover uma teologia e uma práxis religiosa que contribuam para o progresso do reino de Deus em toda parte. Ao abraçar a teologia reformada, Walter McAlister não se desfaz de sua abundante herança pentecostal, adquirida por doutrina e vivida por experiência própria. O que recebeu de seus antepassados, principalmente de seu pai, o bispo Roberto McAlister, fundador da Igreja de Nova Vida no Rio de Janeiro, tornou-se um tesouro perene em sua vida. Esse livro provocará inquietações, polêmicas e desafiará muitos a pensar e a repensar suas posições doutrinárias. É isso, porém, que o torna atraente. Por se tratar de uma obra rica de informações, amplamente documentada e atual em relação ao que se passa no campo religioso brasileiro, torna-se indispensável para os que buscam compreender os fatos e os desafios sobre a relação entre o pentecostalismo e a teologia reformada.


  Paulo Romeiro, professor de Teologia na Universidade Presbiteriana Mackenzie, fundador e pastor da Igreja Cristã da Trindade, em São Paulo


  As reflexões de O pentecostal reformado evidenciam que o diálogo com a herança dos reformadores enriquece e aprofunda a percepção pentecostal ao mesmo tempo que a experiência pentecostal desafia “herdeiros” da Reforma a sair de sua zona de conforto e a questionar sua falta de fervor e seu engajamento missionário. Faço votos de que a leitura encoraje o diálogo franco e fraterno. Temos muito a aprender um com o outro.


  Martin Weingaertner, pastor luterano jubilado, professor de Teologia Bíblica e Ministerial na Faculdade de Teologia Evangélica, em Curitiba, e editor do devocionário Orando em família


  Esse livro deve ser lido por todo aquele que ama ao Senhor e sua Palavra. O autor brinda a igreja de Cristo com informações ricas e profícuas sobre a história do pentecostalismo brasileiro. Além disso, Walter discorre sobre as antigas doutrinas da graça demonstrando não só conhecimento bíblico-teológico, mas também piedade e temor ao Senhor. Tenho certeza de que a leitura dessa obra abençoará não somente pastores e líderes das mais variadas denominações, mas todo aquele que deseja aprender mais sobre o pentecostalismo e a Reforma. Minha oração é que a leitura do livro O pentecostal reformado possa de forma efetiva auxiliar o leitor a crescer no conhecimento do Senhor, levando-o de forma plena e eficaz a expressar um estilo de vida que glorifique àquele que nos salvou. Boa leitura! Soli Deo gloria!


  Renato Vargens, escritor e pastor titular da Igreja Cristã da Aliança, em Niterói, Rio de Janeiro
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  Para


  JAMES, JOHN, WALTER, ALFRED, ROBERTO, ISAAC
E SUAS AJUDADORAS IDÔNEAS,


  sem as quais eles, como nós,
não teriam sido quem foram nem teriam feito o que fizeram.


  Estamos de pé sobre os seus ombros
e seguimos nos seus passos.
Somos gratos por sua fidelidade
e seu espírito pioneiro.
Que os nossos descendentes possam ver em nós
a mesma fidelidade e o mesmo compromisso
com a verdade que vimos neles.
Que esta corrente não se rompa até a
segunda vinda do nosso Senhor.


  APRESENTAÇÃO


  Quando pentecostais encontram reformados


  Escrita pelo bispo Walter McAlister em coautoria com seu filho, o pastor John McAlister, esta obra é um testemunho da vitalidade da fé reformada e ajuda a responder à pergunta sobre por que tantos pentecostais têm aderido a essa antiga e venerável tradição, que poderia ser mais bem descrita como “agostinismo reformado”, cujas origens remontam ao bispo africano Agostinho de Hipona, que tanto influenciou a fé cristã.


  Este livro pode e deve ser lido como um testemunho da fé pregada, ensinada e celebrada na Igreja Cristã Nova Vida — nascida do ministério do bispo Roberto McAlister no Rio de Janeiro, em 1960 —, mas também como um guia para aqueles que quiserem saber o que é ser um “pentecostal reformado”. Os autores são claros e honestos em reconhecer que “há pontos de divergência inconciliáveis” entre pentecostais e reformados. O seu intento é, por assim dizer, diminuir a distância entre as duas tradições por meio de um cuidadoso estudo histórico e teológico.


  Os autores, com muito tato, deixam claros os seus alvos neste livro:


  1) entender o que é propriamente um pentecostal e o que é o pentecostalismo, ou pelo menos o que ele se tornou ao longo desses últimos cem anos;


  2) entender a diferença entre pentecostal e neopentecostal, e entre pentecostal e carismático;


  3) mostrar qual foi seu ponto de partida ao abraçar a teologia reformada;


  4) explicar o que é absolutamente imprescindível para alguém poder se declarar reformado;


  5) explicar o que não necessariamente significa ser reformado, mostrando as distinções existentes dentro da tradição reformada;


  6) trabalhar alguns pontos de convergência, de divergência e de redefinição entre as tradições reformada e pentecostal;


  7) mostrar como a Reforma protestante nos força a repensar certos conceitos, doutrinas e práticas pentecostais;


  8) finalmente, mostrar como o pentecostalismo contribui para o mundo evangélico e reformado.


  Para aqueles que são críticos do movimento pentecostal, os capítulos 2 e 3 serão de imensa ajuda para entender as diferenças, nuanças, distorções e divisões ocorridas nesse movimento.


  Os capítulos de 4 a 8 são uma apresentação da tradição reformada, dando especial atenção a algumas distinções dentro dessa tradição. Os autores destacam e reforçam que um dos principais elementos de distinção entre o protestantismo e o catolicismo romano é a soteriologia reformada — o que lembra que o arminianismo é um tipo de “protestantismo sem reforma”.


  O capítulo 10 trata do que pode ser considerado o elemento diferenciador da teologia e da espiritualidade pentecostal: a noção de que a vida cristã é caracterizada por dois estágios, ou seja, que “o batismo no Espírito Santo é […] uma experiência posterior à conversão a Cristo, de aprofundamento espiritual”. Esse capítulo pode ser surpreendente para muitos, e não quero estragar a surpresa. Portanto, leia-o!


  Além disso, este livro também é um testemunho de como muitos de nós chegaram à fé reformada em meio a uma crise de fé. No caso dos autores, essa crise os levou em busca de fontes bíblicas e teológicas que pudessem ajudá-los a compreender o que eles percebiam como erros nos círculos pentecostais.


  Esta obra que o leitor tem em mãos não é para aqueles que estão prontos a rotular de herética qualquer divergência teológica em relação ao seu ponto de vista e, portanto, não conseguem distinguir entre heresia e erro. Também não é uma obra para aqueles que acham que a tradição reformada é uma estrutura teológica monolítica e não existem diferenças de ênfases, métodos e mesmo de doutrinas não essencias nessa comunidade.


  Mesmo aqueles que não concordam com todas as premissas defendidas pelos autores precisarão lidar com esta obra por causa de seu ineditismo. O texto é claro, direto, ponderado, muito bem documentado, e seu tom irênico é semelhante ao de uma conversa pessoal e pastoral.


  Em suma, é leitura necessária e imprescindível em época de dicotomias e polarizações passionais, mesmo entre os evangélicos.


  “Deus não é Deus de desordem, mas, sim, de paz” (1Co 14.33).


  FRANKLIN FERREIRA,
pastor da Igreja da Trindade, em São José dos Campos, SP,
e diretor e professor de Teologia Sistemática e
História da Igreja no Seminário Martin Bucer,
na mesma cidade


  INTRODUÇÃO


  O porquê e o como deste livro


  Por muitos anos costumava pular a introdução e ir diretamente para o primeiro capítulo dos livros que lia. Imagino que muitos façam a mesma coisa por achar que a introdução tenha apenas alguns comentários e agradecimentos sem importância para o leitor. Presumo que os agradecimentos de fato não sejam relevantes para o leitor, mas somente para mim e para os que ajudaram a produzir este livro. Todavia, há comentários que eu e John consideramos importantes e que, segundo cremos, também o ajudarão a ler este livro e a compreendê-lo melhor.


  Comecemos, portanto, pelo que talvez seja do interesse de todos. Este livro é a quitação de uma dívida, assim como o resumo de mais de vinte anos de estudo, luta e reflexão. Foram necessários cada um desses anos todos para chegar ao ponto de poder reunir em um só lugar o resultado da dialética entre a tradição pentecostal — na qual nasci, cresci e fui ordenado ao ministério — e a tradição reformada, que me deu uma matriz segura, uma teologia robusta e um referencial para reavaliar muitos conceitos que me incomodavam em minha tradição de origem. Assim como fiquei em crise com meu pentecostalismo, sei que há muitos que compartilham dessa inquietação que me levou de volta ao estudo. Tenho recebido inúmeros pedidos de conselho e principalmente de recomendação de livros sobre o que significa o termo “pentecostal reformado”. Nunca pude recomendar um livro que tratasse especificamente do tema. Ao longo dos anos, tenho lido centenas de livros e nenhum deles aborda tudo o que este volume contém. Por isso, de certo modo, senti-me no dever de compartilhar um resumo do meu trabalho de pesquisa. Vi a necessidade de escrever principalmente para pentecostais em crise, de elaborar um roteiro que pudesse ajudá-los a navegar pelas águas densas da teologia reformada sem terem de negar tudo o que receberam de seus pais na fé.


  Que há muitos pentecostais buscando uma teologia mais robusta e mais histórica, não há dúvida. Louvo a Deus pelo que estamos presenciando em nossos dias! Confesso nunca ter esperado que isso acontecesse. Muitos líderes tradicionais da tradição reformada estão impressionados com o crescente interesse entre os pentecostais pela teologia de Calvino, Owen, Edwards, Stott, Packer, Piper, Sproul e Washer. Mas engana-se quem imagina que esses navegantes estejam dispostos a abandonar tudo o que viveram na igreja da sua juventude. Eles, assim como eu, têm em sua criação e história pentecostal muitas coisas que não estão dispostos a abandonar, pois são verdadeiras e preciosas. Não vamos simplesmente lançar tudo ao mar e começar de novo. Não vamos nos fazer órfãos para depois buscar adoção numa nova linha teológica que, em muitos arraiais, despreza as nossas tradições pentecostais.


  Sem sombra de dúvida, nós, pentecostais, temos lá nossos problemas. Mas nem por isso somos histéricos ou desmiolados. Há verdadeiros heróis da fé entre os nossos ancestrais, assim como grandes líderes, mestres e teólogos pentecostais de destaque em décadas mais recentes, como Donald Gee, Stanley Horton, Vinson Synan, William e Robert Menzies, Jack Hayford, Gordon Fee e Craig Keener, sem esquecer dos nossos aqui no Brasil, como Paulo Macalão e meu pai Roberto McAlister, entre tantos outros. Assim, temos pontos positivos em nossa tradição, e por isso o fiel que recebeu o dom de línguas não está disposto a simplesmente descartar essa dimensão da sua vida de oração, rotulando-a de histerismo ou balbucios acéfalos. Tampouco estamos dispostos a negar que um dia fomos curados milagrosamente mediante a oração da fé, ou que participamos da expulsão de um espírito maligno, ou de um mover sobrenatural do Espírito Santo que nos deixou de joelhos, orando até o sol raiar. Essas coisas são reais e não seremos dissuadidos disso em nome da boa teologia. Afinal de contas, a boa teologia não anula essas manifestações. Pelo contrário, a boa exegese nos leva a afirmá-las sem receios.


  A despeito desses pontos positivos, reconhecemos que o movimento pentecostal moderno não anda bem. Já tendo passado dos cem anos de idade, o estado de saúde da nação pentecostal em nossos tempos inspira cuidados. Notam-se sinais de abusos, títulos, práticas e doutrinas que em nada se relacionam com as Sagradas Escrituras, a despeito dos milhões de convertidos sob a sua influência e do enorme bem que possam ter trazido a outras parcelas da igreja. Como então separar o joio do trigo? Por onde começar?


  Foi a partir desses questionamentos que nasceu a ideia deste livro. Ele foi escrito, a princípio, para a família da Igreja Cristã Nova Vida, denominação que lidero na qualidade de bispo primaz, ou seja, pastor regente.1 Toda terça-feira de manhã eu me reúno com os missionários, pastores e bispos da denominação que estão ao alcance da nossa sede nacional, no Rio de Janeiro, para compartilhar a Palavra de Deus e encorajá-los no ministério pastoral, enquanto os demais nos acompanham à distância pela internet. Ao longo dos anos, eles têm sido os primeiros com quem tenho compartilhado boa parte do que está contido aqui. Esse esforço, porém, não tem sido sistemático; afinal, trata-se de uma obra em progresso, de uma dialética que não nasceu pronta. Os pastores têm sido pacientes comigo. Inicialmente os conceitos aqui contidos representaram um enorme desafio e até motivo de consternação para muitos líderes. Batiam de frente com o que críamos, embora talvez nem soubéssemos articular como viemos a formar o que antes chamávamos de “teologia da Nova Vida”.2


  Sou grato pela paciência e fidelidade dos bispos que me apoiaram e dos pastores que ficaram a meu lado. Alguns poucos não reagiram bem e nos deixaram. Não os recrimino por isso. O Espírito Santo coloca cada membro em seu lugar e no arraial que Deus quer. Por isso, vejo a mão de Deus na permanência de cada um que ficou conosco, assim como na saída de cada um que se foi. À luz dessa trajetória, este livro será uma referência da teologia defendida e ensinada hoje em nossa denominação. No futuro, peço somente que ele seja sempre examinado à luz da Bíblia, para que, caso se note qualquer divergência com a Palavra de Deus, também tenhamos sempre abertura e coragem para repensar e modificar o que for necessário.


  Este livro, contudo, também responde à pergunta que já me fizeram inúmeras vezes nesses últimos anos: “Que livro você recomendaria para quem quisesse entender o que é um pentecostal reformado?”. Hoje, eu diria: este livro. Para o pentecostal ou o neopentecostal que quer saber como transitar pelas máximas da teologia reformada sem ter de negar tudo o que já aprendeu e experimentou de sua herança pentecostal, este livro é ideal. Ele o ajudará a navegar pelas águas conturbadas dos inúmeros argumentos lançados pelos “teólogos de internet”, que mais confundem do que esclarecem e que, frequentemente, geram um festival de brados desinformados por parte de pessoas que imaginam saber muito mais do que realmente sabem. Espero que a reflexão contida neste livro possa ajudá-los a compreender um pouco melhor as coisas e lhes apontar um caminho mais claro e seguro em sua jornada de fé.


  O livro pretende ajudar também na definição de termos, ou seja, fornecer um vocabulário e uma gramática apropriada, e assim promover um pensamento mais lúcido sobre o pentecostalismo reformado. Incentiva, ainda, a adoção de uma lógica teológica para poder destrinchar os argumentos falaciosos que acabam nos tornando reféns e nos levando a extremos. Finalmente, espero que, uma vez tendo adquirido uma gramática e uma lógica teológicas, o leitor alcance a capacidade de falar a respeito da sua fé, ou seja, ganhe uma retórica teológica.


  Este livro foi escrito com grande preocupação pelo rigor acadêmico, ou seja, pelas credenciais necessárias para fundamentar argumentos e referenciar fontes para os que queiram se aprofundar no assunto. Portanto, ele está dividido em duas partes: texto principal e texto em notas de rodapé. O texto principal, de maior tamanho, é o que todos precisam ler. Procurei escrevê-lo de forma simples e acessível a todos. Recomendo que primeiro leiam esse texto de ponta a ponta. Nas notas de rodapé, o leitor encontrará detalhes sobre pessoas mencionadas no texto principal, definições de termos teológicos, históricos e filosóficos, além de referências bibliográficas — isto é, outros textos em que o leitor poderá encontrar bem mais informações sobre determinado assunto do que conseguimos expor resumidamente neste livro. Tais referências incluem artigos, livros e até sites na internet. Ao longo desses anos, tenho lido tanta coisa, que chego a esquecer onde as li pela primeira vez. Para isso, contamos com a ajuda preciosa de Gabriel Carvalho, colaborador e pesquisador de muitas das notas de rodapé e das informações adicionais nelas contidas. Além disso, recebi a contribuição crítica de Martin Weingaertner, que fez observações importantes para a integridade do texto, pelas quais sou grato.


  Também contei com a ajuda do meu filho mais velho, John McAlister. Ao longo do projeto, contudo, sua ajuda foi se avolumando. Além de verificar referências, acrescentar mais fontes dignas de estudo adicional e aprofundar e opinar sobre o conteúdo, ele acabou escrevendo dois capítulos inteiros, além de acrescentar e até reescrever boa parte de vários outros. Sua participação fez deste livro uma obra muito melhor do que teria sido sem a sua ajuda. Por isso, não poderia deixar de compartilhar a autoria com ele, pois, de fato, seu trabalho assumiu a proporção de coautoria.


  Sou grato, ainda, pelo apoio e trabalho do meu filho mais novo, Andrew McAlister, um dos grandes incentivadores deste projeto. Seu apoio pessoal foi imensurável. Também sou grato por Marta, minha esposa, que, ao longo desses anos de jornada, foi uma guerreira de oração e um apoio imprescindível, especialmente no período em que estudei no Reformed Theological Seminary, assim como durante os conflitos que assolaram a nossa denominação nos primeiros anos de meu episcopado, após a morte de meu pai, o fundador da denominação que hoje lidero.


  Acima de tudo, reconheço quanto Deus foi e tem sido fiel e misericordioso para com este miserável pecador. Não fosse por seu sustento e sua direção, certamente me perderia e nada disto viria a se realizar. Por sua graça e seu amor fiel, tenho motivos de sobra para exaltá-lo e bendizer seu santo e precioso nome por toda a eternidade. A ele seja toda a glória para todo o sempre.


  WALTER MCALISTER
Rio de Janeiro
Setembro de 2018


  


  1 Em maio de 2008, o Colégio de Bispos de nossa denominação ratificou a mudança do nosso nome de Igreja Pentecostal de Nova Vida para Igreja Cristã Nova Vida. O texto do comunicado oficial dessa mudança encontra-se disponível na íntegra no link: http://www.icnvcatedral.com.br/novo/ipnv-ou-icnv/, acesso em: 22 mai. 2018.


  2 Para conhecer a Nova Declaração de Fé e Prática da Aliança das Igrejas Cristãs Nova Vida, ratificada em agosto de 2015, confira: http://www.icnv.com.br/conheca-a-icnv/declaracao-de-fe/, acesso em: 13 jul. 2018. Para um breve relato sobre a trajetória histórica e teológica da nossa denominação, desde seu fundador até os dias presentes, confira a minha obra Neopentecostalismo: a história não contada: quem foi Roberto McAlister, conhecido como o pai desse movimento (Rio de Janeiro: Anno Domini, 2012).
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  COMO CHEGUEI ATÉ AQUI


  Uma vida de confluência de Azusa com Genebra


  Ao redor do mundo há um movimento que está trazendo um número imenso de cristãos de volta às doutrinas da graça.1 Há poucos anos, a revista americana Time declarou que uma das dez ideias mais relevantes da atualidade é o ressurgimento do calvinismo.2 Em grande parte, isso se deve à influência de pregadores e mestres de grande projeção, como John Piper,3 Albert Mohler,4 Timothy Keller,5 R. C. Sproul,6 D. A. Carson7 e muitos outros. Na última assembleia geral da Comunhão Reformada Mundial,8 fui informado de que os três países que mostram um crescimento extraordinário nas doutrinas da graça são a África do Sul, a Austrália e o Brasil.9


  Assim, o movimento de volta à teologia reformada10 é fato indiscutível, para consternação de muitos e para alegria nossa. Esse movimento torna-se ainda mais interessante ao constatar que é, em grande parte, impulsionado pela internet — o que, em contrapartida, gerou muita confusão em torno de termos empregados e da clareza sobre o que exatamente significam os conceitos em debate. Muitos se chamam “reformados” porque passaram a crer na doutrina da predestinação. Outros acham que o termo se refere apenas a um modo mais civilizado de cultuar a Deus. Ainda outros resumem tudo ao presbiterianismo ou, até mais restritamente, a uma releitura do puritanismo.11


  Meu encontro com as doutrinas da graça começou há mais de vinte anos. Na época, experimentei uma crise de fé que me levou a buscar fontes que me ajudassem a compreender o que me parecia errado nos círculos pentecostais, mas não sabia explicar bíblica e teologicamente.


  Por trilhar essa estrada há duas décadas, tenho sido considerado um pentecostal “diferente”. No início fui duramente criticado por haver me tornado um “calvinista”. Alguns nem sequer me reconhecem como pentecostal. Por isso, é cabível que eu me apresente para os que não me conhecem, mostrando quanto sou “pentecostal” e quanto posso afirmar ser, igualmente, “reformado”.


  Minhas credenciais pentecostais têm raízes históricas. Meu avô materno foi o primeiro homem branco a entrar na pequena igreja de negros da rua Azusa,12 em Los Angeles, igreja reconhecida por muitos como o nascedouro do movimento pentecostal moderno.13 A. G. Garr,14 meu avô, foi um pastor americano de ascendência alemã, oriundo da tradição holiness,15 que teve algo que todos identificaram como “a experiência pentecostal”. Tornou-se o primeiro missionário do movimento para a Índia, em 1906. No Oriente, sua primeira esposa e filha morreram de malária. Ao voltar para a América, casou-se com a minha avó, filha de um de seus melhores amigos e também pioneiro no ministério pentecostal, o reverendo R. L. Erickson.16


  Do lado paterno, meu trisavô, James McAlister, foi presbítero na Igreja Livre Escocesa Presbiteriana do Canadá. Seu filho, R. E. McAlister,17 foi o primeiro canadense a visitar a igreja da rua Azusa, onde conheceu a dimensão pentecostal da plenitude do Espírito Santo. Juntou-se a outros colegas e foi um dos fundadores das Assembleias Pentecostais do Canadá.18 Seu irmão, que já exercia o ministério na Igreja Metodista Wesleyana do Canadá, juntou-se à nova denominação, tendo também passado pela experiência pentecostal.


  John McAlister, meu bisavô, teve três filhos: Harvey, Hugh e Walter (meu avô). Harvey e Hugh foram evangelistas pentecostais e eram conhecidos por sua fé na oração pelos enfermos. Segundo meu pai, Harvey chegou a esvaziar uma colônia de leprosos nas Filipinas, pois todos foram curados num só fim de semana, durante sua ministração.19 Walter começou cedo no ministério. Aos dezesseis anos de idade já era conhecido como o “menino pregador”. Casou-se ainda jovem com minha avó, Ruth, e os dois se dedicaram a plantar igrejas pentecostais pelo Canadá.


  Fundador da Rock Church (Igreja da Rocha), em Toronto, seguiu pelo interior plantando igrejas em cada cidade em que passava. Seu plano era simples: ao chegarem à cidade, seguiam para a praça central. Minha avó tirava o trombone do estojo e acompanhava meu avô, que cantava um hino, o que não seria considerado atualmente uma estratégia de evangelismo, digamos, muito atraente. Porém, no início do século 20, isso provocava muito interesse, e logo se juntava uma pequena multidão. Em seguida, ele abria a Bíblia e pregava a salvação por Cristo somente. Em menos de um ano, já registrava a primeira ata da congregação, fundando a nova igreja. Então entravam em contato com a sede da denominação para que mandassem um pastor que assumiria a nova igreja, e seguiam para a cidade seguinte. Na década de 1960, tornou-se superintendente geral das Assembleias do Canadá. Entre suas muitas contribuições, meu avô construiu o primeiro lar para anciãos da denominação, além de presidir a Conferência Pentecostal Mundial20 por duas vezes.


  Seus dois filhos também foram ordenados pastores pentecostais. Jack, o mais velho, foi o fundador da Cruzada Mundial de Literatura,21 que chegou a ser a terceira maior editora do mundo, depois do Partido Comunista Russo e da Casa Publicadora das Testemunhas de Jeová. Com interesse pessoal pela Índia, Jack foi responsável pela fundação de várias igrejas naquele país. Roberto, meu pai, começou como pregador e evangelista itinerante. Na década de 1950, fez campanhas de pregação e cura divina na Europa e no Oriente, chegando a plantar uma Igreja Nova Vida em Hong Kong. Seu desejo era ser missionário na Índia, mas Deus tinha outros planos; tendo sido convidado pelas Assembleias de Deus da cidade de Santos, sentiu-se chamado para ser missionário no Brasil.


  Em 1960, a família chegou ao Brasil e começou uma cruzada que, depois, veio a evoluir e se tornou a Igreja Pentecostal de Nova Vida.22 Meu pai foi um dos líderes que fez parte da segunda onda do pentecostalismo no Brasil,23 junto com a Igreja do Evangelho Quadrangular,24 de Harold Williams,25 e a Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil para Cristo,26 de Manuel de Mello e Silva.27 Roberto McAlister foi um líder muito carismático; nos primeiros anos de seu ministério, muitos que hoje são identificados como neopentecostais28 se converteram debaixo do seu ministério ou aderiram ao pentecostalismo por seu intermédio. Entre eles estão Acioly Brito,29 Edir Macedo,30 Samuel Coutinho,31 R. R. Soares,32 Miguel Ângelo Ferreira33 e Antônio Carlos Abbud.34 Todos estes que mencionei, exceto o primeiro, são neopentecostais. Em todo caso, não seria exagero reconhecer que grande parte do movimento neopentecostal no Brasil foi influenciado por meu pai, Roberto McAlister.


  Se ele foi o pai do movimento neopentecostal é algo discutível.35 Mas que foi seu precursor, não há nenhuma dúvida. Por exemplo, Roberto foi o primeiro a mandar colocar um copo d’água em cima do televisor — ou a mão no rádio ou na tela da TV — na hora da oração. Começou o primeiro movimento de células no Brasil, influenciado por David Yonggi Cho,36 pastor da Coreia do Sul. Enfatizou a fé e sua relação com a vida pessoal e a vida financeira da igreja, algo que acabou evoluindo, ou se corrompendo, até chegar ao que hoje conhecemos como teologia da prosperidade.37 Contudo, essa teologia chegou ao Brasil fortemente influenciada por pregadores americanos, como Pat Robertson,38 Jim Bakker,39 Morris Cerrulo,40 Benny Hinn41 e outros.


  Meu pai foi também o primeiro pregador no Brasil a comprar uma emissora de rádio, o primeiro a ter um gabinete pastoral, estabelecendo essa cultura país afora, o primeiro a estruturar uma igreja pentecostal segundo o formato episcopal, utilizando-se de paramentos e símbolos mais associados à Igreja Anglicana. Acredita-se que tenha sido o primeiro dentro do círculo pentecostal a questionar línguas estranhas como prova do batismo no Espírito Santo. Ainda é atribuído a ele o pioneirismo entre os pentecostais no que tange ao diálogo com os católicos romanos.42 Além disso, participou do comitê de espiritualidade do Conselho Mundial de Igrejas.43 Foi um dos fundadores da Comunhão Internacional das Igrejas Carismáticas.44 Tenho a impressão até de que meu pai foi o primeiro pastor a permitir que tocassem guitarras elétricas na igreja durante o culto.


  Foi um pregador como poucos, um comunicador nato, um líder carismático que, mesmo passados muitos anos de sua morte, ainda inspira forte saudosismo nos quadros da Nova Vida e suas muitas ramificações. Homem extraordinário, foi um autodidata que nunca chegou a terminar o ensino médio, mas terminou a vida com dois doutorados honoris causa.45 Que legado, não?


  Quanto a mim, comecei no pentecostalismo carregando a pasta de meu pai, antes e depois de cada culto realizado no nono andar da Associação Brasileira de Imprensa, no centro do Rio de Janeiro. Ainda criança, vi meu pai pregar, orar por enfermos e expulsar demônios. Em meu décimo aniversário, meu pai me chamou para ficar a seu lado, enquanto orava pela fila de pessoas que se levantavam no corredor do auditório. Em cada oração que fazia, ele me mostrava como deveria orar pelos enfermos. Quando alguém manifestava possessão demoníaca, eu assistia de perto à sua libertação pelo poder do nome de Jesus. Pode-se dizer que aprendi a fé pentecostal desde o berço. O mundo espiritual sempre foi uma realidade para mim, desde pequeno.


  Quando eu tinha 11 anos de idade, meu pai teve um infarto que nos levou a morar na Califórnia por seis meses, enquanto ele convalescia. A igreja pentecostal que frequentávamos fez um retiro no lago Big Bear, não muito longe de Los Angeles. Todos os dias havia cultos de manhã e de noite. Foi numa daquelas noites que tive uma experiência com Deus. Não entendia muito bem o que estava acontecendo. Só sentia um desejo enorme de conhecer a Deus melhor e tê-lo mais presente em minha vida. Fui para o altar, como a maioria estava fazendo, e alguém impôs as mãos sobre a minha cabeça. Senti algo indescritível. A presença de Deus era palpável, muito forte. Comecei a falar numa língua que não entendia. O impacto emocional foi enorme e fiquei falando naquela língua por horas. Muitos foram dormir e nos deixaram simplesmente deitados nos bancos ou ajoelhados, falando nessa língua nova até que cada um, vencido pelo cansaço, acabava se juntando aos outros no dormitório. Lembro que me disseram que eu tinha sido batizado no Espírito Santo, pois o falar em línguas era prova dessa nova etapa em minha vida. Por muitos anos cri nisso e o ensinei a outros.


  Orar em línguas faz parte da minha oração diária há quase cinco décadas. Poucas foram as vezes que falei em línguas abertamente, num culto público. Mas nunca deixei de orar em línguas nas minhas orações particulares. Aos 13 anos de idade, já tinha convicção sobre a minha vocação para o ministério pastoral. Mesmo durante anos muito conturbados na escola, e depois na faculdade, essa certeza nunca me deixou.


  Após concluir meu bacharelado em artes liberais com ênfase em psicologia, na Universidade Oral Roberts,46 e ainda muito jovem — tinha apenas 20 anos de idade quando me formei —, meu pai me aconselhou a voltar ao reduto da família e estudar no Eastern Pentecostal Bible College.47 Aos 23 anos de idade, eu me formei em estudos ministeriais e voltei para o Brasil, tendo logo sido ordenado pastor e sendo incluído no corpo ministerial da igreja sede da Nova Vida, em Botafogo, no Rio de Janeiro. Com um ano de ministério e já recém-casado, meu pai me enviou para cuidar de uma nova igreja, que estava para ser aberta na rua Dias da Cruz, no Meier, zona norte do Rio de Janeiro. Ficava no imóvel de uma antiga lojinha, de frente para a rua. Lá continuei a pregar, orar pelos enfermos e expulsar demônios, exatamente como tinha aprendido a fazer.


  Sempre li muito. E, como bom pentecostal, lia tudo o que levava essa identificação. Li principalmente autores pentecostais, como Jack Hayford,48 David Yonggi Cho, Benny Hinn e Kenneth Hagin.49 Mentalizava o que queria de Deus, como Cho ensinou no seu livro A quarta dimensão. Dava “bom dia ao Espírito Santo”, como Benny Hinn ensinou, e buscava direção profética segundo a orientação dos livros de Kenneth Hagin. Mas, quem mais me impressionou foi o pastor Jack Hayford. Ele era pastor pentecostal mais centrado e educado, doutor em letras e autor de inúmeros livros. Pastoreava uma igreja de quatro mil membros, em Los Angeles. Era um tipo de pentecostal menos escandaloso e que muito me impressionava pelo seu equilíbrio. Sua ênfase em louvor me marcou e continua a ser referência para minha vida e ministério.


  Lia sobre os heróis da fé pentecostal, como Agnes Sanford50 e Smith Wigglesworth.51 Fiquei tão impressionado com a fé de Wigglesworth, que me determinei a ter a mesma fé em meu ministério. Li sobre um homem que chegou a sua tenda de milagres em uma cadeira de rodas, após ter os dois pés amputados. Wigglesworth mandou que ele comprasse um par de sapatos antes de receber a oração da fé. Ao chegar à tenda, na noite seguinte, Smith mandou que o homem calçasse os sapatos nos dois pés postiços. Quando fez isso, testemunhas oculares afirmam que Deus criou dois novos pés no lugar dos de madeira que usava como prótese. Fiquei pasmado! “Isso, sim, é fé”, pensei.


  Pouco tempo depois, um homem entrou na igreja que eu pastoreava, um antigo cinema que compramos no Engenho Novo, também na zona norte do Rio de Janeiro. Ele estava de cadeira de rodas e não tinha pernas. Tomei coragem e mandei o homem comprar um par de sapatos. E sabe o que aconteceu? Ele nunca mais voltou para a igreja. Meu entusiasmo beirava a presunção e esse não seria o último “fora” que eu daria no ministério. Houve muitos, por sinal. Mas tentei ser o melhor pastor, dentro do meu entendimento do que seria uma igreja viva e pentecostal.


  Após dois anos de ministério na igreja que eu pastoreava, meu pai, então o bispo primaz da denominação, chamou-me de volta para a sede em Botafogo, para novamente pastorear ao seu lado. Fui ministro de louvor e pregador na sua ausência, aos domingos, além de conduzir a reunião das quartas-feiras e fazer um programa de rádio diário. Ainda lendo muito, e sempre querendo servir a Deus melhor, tive meu interesse despertado pelo movimento de batalha espiritual, influenciado pelo livro de ficção Este mundo tenebroso, de Frank Peretti, e pelo autor Peter Wagner.52


  Havia representantes desse movimento no Brasil e logo procurei conhecê-los. Ao entrar no escritório de uma das líderes do movimento, fui logo “revelado” como alguém destinado a fazer parte do “Estado maior da rede de guerra”. Sendo pentecostal, aceitei isso como uma verdadeira revelação de Deus e logo me ocupei de assistir a conferências em Buenos Aires, Valinhos, São Paulo e Seul, na Coreia. Todavia, comecei a ficar muito incomodado com a escassa fundamentação bíblica do movimento e o excesso de testemunhos sobre toda sorte de revelação: mapeamento espiritual, quebra de maldições hereditárias, hierarquias demoníacas, conquista de cidades pela declaração de vitória sobre espíritos territoriais, e por aí afora. Também comecei a ficar muito pouco à vontade com o teor antipastoral e antieclesiástico do movimento. Pastores eram considerados estorvos e tratados como os vilões culpados pela situação calamitosa da igreja. Não sabia como reagir. Não tinha fundamentos teológicos nem ferramentas bíblicas para responder. Confesso que lia muito mais os livros de autores pentecostais do que a própria Bíblia.


  Nesse ínterim, meu pai morreu e assumi a liderança da denominação. Havia expressado desejo de fazer um mestrado em teologia, mas fui dissuadido de fazê-lo. Meu pai ainda era da velha escola pentecostal que via seminários como fábricas de ateus e céticos. Em virtude dessa confusão que sentia em torno da rede de batalha espiritual e por causa da nova e imensa responsabilidade de liderar a nossa igreja — embora tivesse apenas 37 anos de idade — busquei um lugar para estudar.


  Meus pontos de referência sempre foram na América do Norte, algo que herdei de meu pai. Por causa disso, e por influência de uma revista de áudio chamada Mars Hill Tapes,53 fui apresentado ao teólogo R. C. Sproul. Comecei a ler suas obras. Aliás, assisti a uma conferência em Orlando, promovida por seu ministério, e comprei uma cópia de cada livro e de cada fita de vídeo e áudio que ele tinha produzido. Li e ouvi tudo. Em pouco tempo, comecei a estudar em um seminário reformado onde ele era professor — o Reformed Theological Seminary.54 Inicialmente fiquei chocado, embora houvesse várias coisas em comum com o que meu pai lia e pregava ao final de sua vida. Ele já havia lido sobre as alianças (i.e., teologia pactual)55 e a visão amilenarista do reino de Deus,56 assuntos extraídos diretamente de autores reformados. Mas, assim como meu pai, eu não sabia o que tudo isso significava. Sendo um autodidata sem preparo formal em teologia, ele lia tudo o que lhe caía às mãos, sem ter, contudo, a menor noção de qual escola teológica cada obra representava. E eu havia seguido o mesmo rumo.


  Em pouco tempo fui convencido, ou melhor, fui convertido à convicção bíblica sobre a predestinação. Mas sabia que deveria ter cuidado, pois esse assunto nunca havia sido levantado por meu pai em nossa denominação. Nossa igreja nada sabia sobre as doutrinas da graça. Por não termos pensado a respeito, éramos, para todos os efeitos, uma igreja de confissão arminiana. Uma vez perguntei sobre predestinação a meu pai, e ele se limitou a dizer que era algo ligado à “presciência”. Dei-me por satisfeito com a resposta.


  Já se passaram mais de 25 anos desde que comecei esta jornada. Ao longo desses anos, tenho negociado minhas origens pentecostais com o que tenho aprendido sobre a teologia reformada. Por estar na posição de líder responsável pela denominação, tive de dar cada ponto com nó bem firme, para não embarcar numa aventura que, por fim, poderia ferir muitas pessoas. Com essa responsabilidade sobre os ombros, estudei, escrevi e dialoguei com os membros do presbitério nacional da Igreja Cristã Nova Vida.57 Cheguei a fundar um seminário (Instituto Bispo Roberto McAlister de Estudos Cristãos)58 e uma editora (Anno Domini). No início, foi difícil. Afinal, o pentecostalismo não “combina” com teologia reformada. Há alguns pontos de divergência que são inconciliáveis. Fui acusado de tentar levar a denominação para o presbiterianismo. Se meu pai tivesse visto o dia em que fui estudar num seminário presbiteriano, não sei o que pensaria de mim.


  De uns anos para cá, por falta de categoria histórica para descrever meu posicionamento teológico, tenho me declarado um “pentecostal reformado”. Por um lado, insisto em conservar o nome pentecostal, pois não vou desmerecer meu berço nem desonrar meu pai e meus antepassados. Tampouco posso negar minhas experiências com Deus, ditas “pentecostais”, ao longo da vida e do ministério. Por isso, continuo a insistir em minha identidade pentecostal. Por outro lado, estou plenamente convicto dos fundamentos bíblicos da fé reformada. Além de pentecostal, sou mestre em teologia pelo Reformed Theogical Seminary, em Orlando, na Flórida. Em suma, minhas credenciais e minha experiência como pentecostal são sólidas e têm raízes históricas. Meu conhecimento da fé reformada também.


  Mas… “Um pentecostal reformado? Que tipo de pentecostal você é agora? Quão reformado é agora? Como assim?” Para muitos, isso não passa de piada, um contrassenso ou oxímoro.59 Reconheço a dificuldade que muitos têm com a expressão. Seria bem mais fácil apenas me declarar um “reformado continuacionista” ou “calvinista carismático”.60 Em todo caso, comecei a ser procurado por pessoas que se diziam em crise com sua igreja neopentecostal ou mesmo pentecostal. Não viam mais como poderiam aceitar certas práticas de sua igreja e, depois de assistirem a alguns vídeos no YouTube, gravados por Paul Washer,61 Augustus Nicodemus62 ou até mesmo por mim, diziam-se “reformados”.


  Por tudo o que relatei, sinto ser necessário mostrar o processo pelo qual me tornei um “pentecostal reformado”. Mostrar a dialética necessária entre as duas tradições é algo que não pode mais ser adiado. Este livro, portanto, faz parte desse projeto. Nele temos os seguintes objetivos:


  1) entender o que é propriamente um pentecostal e o que é o pentecostalismo, ou pelo menos o que ele se tornou ao longo desses últimos cem anos;


  2) entender a diferença entre pentecostal e neopentecostal, e entre pentecostal e carismático;


  3) mostrar qual foi meu ponto de partida ao abraçar a teologia reformada;


  4) explicar o que é absolutamente imprescindível para alguém poder se declarar reformado;


  5) explicar o que não significa necessariamente ser reformado, mostrando as distinções existentes dentro da tradição reformada;


  6) trabalhar alguns pontos de convergência, de divergência e de redefinição entre as tradições reformada e pentecostal, como:


  a. a continuidade de dons espirituais;


  b. a escatologia;


  c. o governo da igreja;


  d. a igreja e a política;


  e. a teologia pactual;


  f. o batismo nas águas — incluindo-se o de infantes (pedobatismo) ou o exclusivo para adultos convertidos (credobatismo);


  g. a doutrina do batismo no Espírito Santo;


  h. a espiritualidade individual e coletiva da igreja.


  7) mostrar como a Reforma protestante nos força a repensar certos conceitos, doutrinas e práticas pentecostais;


  8) finalmente, mostrar como o pentecostalismo contribui para o mundo evangélico e reformado.


  Esta não é uma obra exaustiva e sistemática. Nosso alvo é buscar sanar as dúvidas mais urgentes e tornar o discurso em torno desse assunto o mais claro possível. Também é ajudar pentecostais — e, quem sabe, reformados — que tenham desejo de aprender e estejam abertos a repensar certos pontos de suas doutrinas. Espero que este livro ajude as pessoas a pelo menos entenderem quem são os pentecostais, demonstrando que não somos uma ameaça às igrejas tradicionais e que o convívio mútuo não precisa ser difícil.63
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  5 Timothy J. Keller é pastor e teólogo presbiteriano americano, nascido em 1950. Fundador da igreja Redeemer Presbyterian Church, em Nova York, escreveu mais de 20 livros, entre eles o best seller do New York Times A fé na era do ceticismo: como a razão explica Deus, tradução de Regina Lyra (São Paulo: Vida Nova, 2015).
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  18 Atualmente é considerada a maior denominação evangélica do Canadá. Para mais informações, consulte http://www.paoc.org., acesso em: 27 mar. 2018.
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